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A Biotecnologia vem contribuindo bastante em vários segmentos na manutenção e melhoria de nossa
sociedade. Porém, com o avanço tecnológico, ocorreu por exigência de sociedade e a formação de um código
ético que visa questionar sua atuação nela. Ocorre junto ao avanço tecnológico franca discussão sobre a má
utilização destas.

Entre os assuntos discutidos está o direito de empresas utilizarem estes avanços na classificação de
empregados, a geração de indivíduos com qualidades pré-escolhidas, a possibilidade de criar clones. Outro
aspecto seria o barateamento das técnicas que estimulariam a criação de empresas de biotecnologia, caso
observado na criação das ovelhas Dolly e Poly.

Este acontecimento foi um avanço no conhecimento genético, porém acendeu ampla discussão ética
sobre sua necessidade.

Cientistas da Universidade Inglesa de Bath produziram um girino sem cabeça, destruído na quinta
semana de seu desenvolvimento. O prosseguimento desta pesquisa só ocorreria pela Bioética. Ela está dividida
em três aspectos: a autonomia científica, a benesse ao indivíduo, a justiça na utilização da ciência para o
indivíduo.

A cada ano que passa, a graduação dos profissionais ligados às ciências biológicas deve passar por reparos.
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